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I. Estas letras representam o mesmo som como em Português: 
As vogais 
a-  inali (era) 
e-  zimene (aquilo), só como e em tema 
i-    ife (nós) 
o-   misozi (lágrimas), só como o em toma 
u-   uja (aquele) 
As consoantes 
f- fanizo (exemplo) * as vezes parece como pf 
g- magazi  (sangue), sempre como gato, nunca como gema 
j- jekete (blusão) 
l- lilimi (língua) * as vezes parece como r em Tete 
m- mavu (vespas), magazi  (sangue) 
n- namondwe (tempestade) 
p- apusi (macaquinhos) 
r- phiri (chão)* as vezes parece como l, r só use-se em Tete 
s- suti (fato), como o som em sempre, nunca como em José 
t- tambala (galo) 
v- mavu (vespas) * as vezes parece como bv 
z- fanizo (exemplo) 
 
II. Estas letras têm o mesmo som, mas são pouco usadas em 
Português: 
k- kusowa (desaparecer), kalulu (coelho) 
w- kuwawasa (amargar) 
y- yekha (sozinho), kuyala (estender) 
 
III. Estas letras que não se usam em Português representam sons em 
Cinyanja: 
bh- bhanda (cabana)* mesmo som de b em Português, só use-
se em Tete 
bv- bvuto  (sofrimento) * as vezes parece como v 
bz- kubzala (semear), só use-se em Tete 
dh- dhenga (tecto) * mesmo som de d  em Português,só use-se 
em Tete 
dz- dzino  (dente) 
ng´- ng´ona (jacar￩) Versão experimental 
ny- nyimbo (can￧ão), como nh em Português 
pf- pfupa (osso) * as vezes parece como f, só use-se em Tete 
ps- zipsera (cicatriz), o som só use-se em Tete 
sh- kushupa (enganar algu￩m), como x em Português 
ts- tsamba (folha), utsi (fumo) 
 
IV. Estas combinações de letras existem em Cinyanja: 
mb- dimba  (horta) 
mp- mpeni (faca) 
mv- mvano (união ou credo) 
nd- ndewu  (luta) 
ng- cimanga  (milho) 
nj- njila (caminho) 
ns- pansi (chão) 
nth- anthu (pessoas) 
nz- nanzeze (andorinha) 
 
kh- yekha (sozinho) 
ph- phiri (montanha) 
th- anthu (pessoas) 
 
dw- namondwe (tempestade) 
kw- kwabasi (abundante) 
mw- mwendo (perna) 
pw- kupwira (desaparecer) 
 
dy- zakudya (comida), azikadya (vão comer) 
fy- woofya (amea￧ante) 
my- pamyala (nas pedras) 
py- kupya (queimar-se) 
phy- zidaphya (queimou-se) 
vy- vyala (semeia ou dedo) 
 
 
 
 
 V. M e N silábica 
O m e o n funcionam em Cinyanja como funcionam em Português. 
Também podem ser a única letra numa sílaba. As vezes o m e o n 
silábica precisa o apóstrofo para o notar como silábica. As vezes, 
não se utiliza o apóstrofo. Veja os exemplares. 
m´- m´bale (parente) 
m´- m´cotse (que o tirem) 
n´- n´golo (tambor) 
n´- n´dida  (medida) 
n-  nkate (pão) 
n-  ntolo (feixe ou molho) 
 
VI. Estas letras existem em Português, mas representam sons 
diferentes em Cinyanja Estas letras vai causar dificuldades na 
leitura e na escrita. 
b- kwabasi (abundante) 
d- dimba  (horta) 
c- cimanga (milho) nunca como casa ou centro 
h- haci (cavalo) nunca como horta 
ch- mwachelu (atento)* as vezes parece como ts 
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